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			Oh! Bendito o que semeia 
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É chuva — que faz o mar.
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			CONSIDERAÇÕES INICIAIS


			Meu1 interesse pelo trabalho com livros didáticos surgiu ainda em minha graduação, quando realizei estudos relacionados aos livros didáticos do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), fazendo uma análise da presença de aspectos da sociolinguística nas coleções integrantes do PNLD. Em 2009, ingressei no concurso público do Fundo Nacional do Desenvolvimento da Educação (FNDE) e, desde então, trabalho na Coordenação-Geral desse órgão, que é responsável pela execução do PNLD, o que ampliou o meu envolvimento com o programa e a vontade de aprofundar os estudos sobre livros didáticos. 


			Novos olhares surgiram para o livro didático e, entre eles, pode-se destacar a presença da tecnologia, sobretudo a informática, que se tornou importante, quando não fundamental, no mundo contemporâneo. A tecnologia digital passou a integrar o cotidiano das pessoas desde muito cedo; não raro veem-se crianças que mal sabem falar fazendo uso de tablets, celulares e computadores. Sem dúvida, esses avanços têm provocado uma mudança no comportamento social e intelectual do ser humano. 


			O uso da tecnologia está presente no cotidiano dos alunos e da sociedade em geral. Ela vem dominando vários espaços sociais, promovendo grandes avanços e facilidades no dia a dia dos indivíduos, permitindo ou ajudando-lhes a fazer coisas que seriam mais difíceis ou mesmo impossíveis de serem realizadas sem esses recursos tecnológicos. 


			Com a disseminação das tecnologias, a vida das pessoas sofreu alterações, desde os trabalhos que realizam, assim como a forma de se comunicar, a utilização dos bancos, e até mesmo a forma de realizarem compras; enfim, tudo sofreu grandes alterações e a educação não está alheia a isso. 


			No ambiente escolar, as tecnologias podem engrandecer e auxiliar na missão de educar, permitindo que se ensine melhor e com mais eficácia, bem como podem permitir que os sujeitos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem aprendam de forma mais fácil, eficiente e significativa para o contexto em que estão inseridos. Com elas, há a possibilidade de ocorrer uma maior interação entre esses sujeitos, promovendo, inclusive, um elo maior entre o discurso pedagógico e a realidade em que estão inseridos.


			Os Parâmetros Curriculares Nacionais2 trazem como um dos objetivos do ensino fundamental II o desenvolvimento das habilidades dos alunos, a fim de que eles sejam capazes de “saber utilizar diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir conhecimentos”3.


			O processo de ensino e aprendizagem está permeado pelo uso de várias linguagens, mídias, suportes e tecnologias, desde o uso da escrita, dos livros, da lousa, ao uso do rádio, da televisão, do computador etc. Entre esses, encontra-se o livro didático, importante gênero utilizado no processo de ensino e aprendizagem.


			Há muito tempo o livro didático faz parte do cotidiano da escola e é utilizado por muitos professores como o principal pilar de trabalho. Entretanto, em pleno século XXI, estamos cercados pela facilidade de acesso e busca de informação e conhecimento, o que gera a necessidade de novas formas de se pensar o processo educativo, uma vez que a educação é uma das formas — senão a principal — de transformação do ser humano. Por meio da educação, as pessoas se tornam pessoas melhores e mais conscientes de seu papel na sociedade.


			A escola precisa aceitar esse fato e reconhecer a necessidade de se (re)educar também para o uso adequado, consciente e crítico da tecnologia digital. Ela tem caminhado para isso, sobretudo com estudos que procuram conscientizar os sujeitos da necessidade desse novo olhar.


			Ao pensar no ensino de Língua Portuguesa, torna-se impossível não considerar que os processos de leitura e escrita estão permeados por diversas opções de diferentes gêneros, suportes discursivo-textuais e mídias, tanto impressos como digitais. 


			Bruno e Schuchter4 colocam:


			Atravessamos uma época de profundas transformações tecnológicas. Surgem novos suportes de textos, novos mecanismos de produção, reprodução e difusão da escrita, o que para Soares (2002) configura um novo conceito: o letramento digital, isto é, ‘um certo estado ou condição que adquirem os que se apropriam da nova tecnologia digital e exercem práticas de leitura e escrita na tela’ (p. 151), diferente das práticas de leitura e de escrita no papel.5


			É, então, que surge a pergunta: e os livros didáticos? Diante de tantas transformações na realidade educacional, na forma de se aprender e ensinar, no letramento, nas aulas de português, como os livros didáticos têm reagido a essas mudanças? 


			Coscarelli6, em sua tese de doutorado, mostra diferenças na recepção de textos quando havia apenas palavra ou uma associação entre palavra e imagem. Ribeiro7 aponta que a chegada do computador e seus programas transformaram todo professor em uma espécie de editor, na medida em que cabe a ele competências mais complexas, como o que escolher para o seu uso em sala de aula, quais os objetivos deseja atingir, que linguagens e ferramentas utilizar, sobretudo como empregá-las. Além disso, elas precisam ser vistas não apenas como potencialidade para o trabalho do professor, mas para desenvolver habilidades e competências dos alunos.


			De maneira geral, torna-se necessário saber exatamente qual o potencial e como utilizar essas novas tecnologias8 em sala de aula, a fim de que se extraia o melhor que elas possam fornecer no processo de ensino e aprendizagem, com vistas a atingir objetivos bem específicos para a realidade dos alunos naquele contexto educacional, e não somente usá-las por usar, sem uma finalidade pedagógica, um objetivo específico.


			Ribeiro9 aponta, ainda, que é um grande equívoco tratar uma estratégia de ensino como melhor do que a outra; o que precisa ser compreendido e aproveitado é exatamente a interação dessas estratégias, em busca de um processo comunicativo e educativo contemporâneo mais complexo, eficiente e significativo para todos os sujeitos nele envolvidos.


			Em muitos casos, a tecnologia adentrou a sala de aula apenas para exercer funções próximas ou equivalentes às que já conhecíamos e já eram exercidas com o uso de outros dispositivos. Cria-se, então, um grande paradigma, uma aula que segue os moldes praticados há séculos. Por exemplo, o uso do computador em sala de aula apenas como uma nova ferramenta, sem ampliar o “poder semiótico”10 dos alunos ou, ainda, desenvolver novas descobertas, construindo novos conhecimentos, seja individual, seja coletivamente. Nesses casos, o uso dessa nova tecnologia em nada acrescenta ou transforma a visão de uma aula tradicional, em que o professor ainda é o centro do processo enunciativo. 


			Ribeiro11 demonstra que “ensinar, portanto, a produzir textos na integração de linguagens é, ainda mais, ampliar o ‘poder semiótico’, assim como, talvez o alcance, a cidadania, a expressão, a compreensão e a capacidade de aprender e ensinar”. E esse “poder simbólico” também se aplica ao ato de ler.


			Tem-se buscado formas de encontrar a maneira ideal de utilização dessa tecnologia dentro da escola e dos ambientes formais de educação, a fim de tornar o processo de ensino e aprendizagem mais significativo, levando os alunos a terem um olhar mais crítico para a realidade, em busca de se tornarem cidadãos que possam exercer e cumprir seus direitos plenamente.


			Cursos em Educação a Distância (EaD) e escolas particulares foram pioneiros nessa busca. No entanto, com a publicação dos editais dos PNLD 2014 e 2015, abriu-se a possibilidade de esses avanços tecnológicos passarem a integrar o maior programa gratuito de distribuição de livros, o PNLD, desenvolvido pelo Ministério da Educação (MEC) em parceria com o FNDE. 


			Diante desse quadro, devido ao meu envolvimento pessoal, por trabalhar na execução do PNLD, surgiu o interesse em realizar uma pesquisa que possibilite entender esses novos procedimentos que são o início da integração das novas tecnologias aos Programas do Livro e procurar, com isso, compreender que consequências essas novidades trazem para os estudos de Língua Portuguesa, uma vez que os livros didáticos são o principal, quando não o único, material didático utilizado pelos professores das escolas públicas no Brasil.


			O próprio site do PNLD cita, em seu histórico, na parte que diz respeito aos avanços tecnológicos, que: 


			[...] também em 2012, pela primeira vez, os editores puderam inscrever no âmbito do PNLD 2014, objetos educacionais digitais complementares aos livros impressos. Esse novo material multimídia, que inclui jogos educativos, simuladores e infográficos animados, será enviado para as escolas em DVD para utilização pelos alunos dos anos finais do ensino fundamental no ano letivo de 2014. Já para o ano letivo de 2015, foi lançado em 2012 o edital que prevê que as editoras podem apresentar obras multimídia, reunindo livro impresso e livro digital.12


			Trata-se do Edital de Convocação 01/2013 — CGPLI, publicado em 16 de janeiro de 201313. É por meio desse edital de convocação para o processo de inscrição e avaliação de obras didáticas para o PNLD 2015 que o MEC e o FNDE definem como devem ser configuradas as coleções didáticas e permitem, pela primeira vez, a inscrição de livros didáticos compostos por livros impressos e digitais, que irão chamar de obras multimídia. Vejamos o que o edital apresenta:


			3. Das Obras Didáticas 


			3.1. As obras didáticas deverão ser inscritas em um dos seguintes tipos de composição: 


			3.1.1. Tipo 1: Obra Multimídia composta de livros digitais e livros impressos. 


			3.1.2. Tipo 2: Obra Impressa composta de livros impressos e PDF.


			No que diz respeito à configuração e composição desses materiais, o edital estipula:


			4.2. Das obras do Tipo 1 


			4.2.1. Na composição de Tipo 1 o editor deverá apresentar obras multimídias compostas de livros digitais e livros impressos. 


			4.2.2. Os livros digitais deverão apresentar o conteúdo dos livros impressos correspondentes integrados a objetos educacionais digitais. 


			4.2.3. Entende-se por objetos educacionais vídeos, imagens, áudios, textos, gráficos, tabelas, tutoriais, aplicações, mapas, jogos educacionais, animações, infográficos, páginas web e outros elementos. 


			[...]


			4.2.16. Os livros digitais deverão apresentar, como formato principal, paridade das páginas com os livros impressos correspondentes, podendo também incluir outras opções de apresentação como formatos alternativos. 


			[...]


			4.3. Das obras do Tipo 2 


			4.3.1. Na composição de Tipo 2, o editor deverá apresentar obras impressas compostas de livros impressos e livros em PDF.


			Diante dessa breve descrição, percebe-se que, para o PNLD, o livro digital é formado pelo conteúdo do livro impresso, com o acréscimo de Objetos Educacionais Digitais (OED). A exigência de paridade das páginas do livro impresso com o livro digital deixa claro que a estrutura do livro digital deve ser a mesma que foi elaborada para sua versão impressa e o que os diferencia é a presença dos OED e o fato de a versão digital ser utilizada em dispositivos, como o computador ou tablet.


			Ao se pensar nessas características e na estrutura exigida pelo PNLD para os livros didáticos digitais, houve a necessidade de compreender o que tem sido considerado como um livro didático digital, como esse tem sido descrito e classificado nos meios acadêmico e editorial, para embasar nossa análise. Entretanto, após realizar diversas pesquisas, deparei-me com um assunto ainda pouco explorado e desenvolvido. 


			Diante disso, tornou-se relevante para esta pesquisa tentar avançar nessa discussão, a fim de embasar nossa análise. Dessa forma, esta pesquisa foi construída em torno de dois grandes e importantes momentos. Primeiro, pesquisei abordagens teóricas a respeito do livro digital e das novas tecnologias, a fim de defini-lo e compreender quais as suas potencialidades e em que aspectos ele poderia contribuir para o processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa. 


			A partir desse levantamento teórico e da concepção de livro digital, analisei e discuti a estrutura específica que o PNLD esboça como livro digital, a partir da análise dos aspectos abordados no edital e no Guia do PNLD 2015 e, principalmente, do corpus desta pesquisa, que é a única coleção de Língua Portuguesa com livro digital aprovada pelo Programa para o ensino médio. 


			Ou seja, primeiro investiguei as possíveis características de um livro digital, a partir de estudos a respeito do assunto e das novas tecnologias, e em seguida realizei a análise do material que foi aprovado pelo PNLD, a fim de evidenciar se esse material atende às potencialidades e à concepção que discutimos sobre o que seria de fato um livro digital.


			A presente pesquisa justifica-se pela necessidade de entender a presença dos avanços tecnológicos no ambiente escolar, os quais se refletem no processo de ensino e aprendizagem, pois as tecnologias digitais estão convergindo em diferentes aspectos da sociedade e a integração delas à educação tem se tornado uma demanda social. 


			É preciso compreender como o livro didático trabalha a questão das novas tecnologias no processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa para que se possa ligar a escola aos diferentes contextos, por meio das diferentes linguagens que constituem os gêneros discursivos que circulam fora dos muros da escola e para desenvolver a habilidade de leitura e escrita em outras linguagens e em contextos diversos, como uma tentativa de tornar o aluno mais competente no processo de comunicação, pois a nova escola deve trabalhar com as diferentes habilidades dos alunos e isso inclui as habilidades linguísticas. 


			Diante desse contexto, a ideia norteadora foi de que o livro didático digital pode promover uma maior interação do sujeito em relação ao livro impresso, suscitando, consequentemente, maior autonomia para o sujeito na construção do discurso. 


			Com base nessa ideia, foi formulado o seguinte problema de pesquisa: o livro didático digital aprovado pelo PNLD 2015 promove a interação e, consequentemente, torna o processo de ensino e aprendizagem mais significativo para os agentes que nele estão envolvidos? De que maneira o livro digital analisado converge e diverge em relação ao livro impresso? É de fato um livro digital ou apenas o impresso digitalizado?


			Assim, o objetivo geral desta pesquisa é compreender como o livro didático trabalha a questão das novas tecnologias, comparando a versão digital com a impressa de uma mesma coleção. 


			Para isso,  comparamos, mediante análise discursiva, as duas versões — impressa e digital — pelas quais veiculam os livros didáticos analisados. Verificamos em que as duas versões — impressa e digital — se aproximam e em que se distanciam. Observamos se o livro digital apresenta inovações que de fato favorecem o processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa. e analisamos como a utilização das diferentes linguagens que permeiam as novas tecnologias se faz presente no livro didático digital.


			Coscarelli14 esclarece que “acreditar nas novas tecnologias não significa abdicar da necessidade de analisá-las com olhos críticos e desconfiados”. Dessa forma, esta pesquisa se propõe a exercer esse papel e avaliar essa nova tecnologia, aprovada para estar presente nas salas de aulas das escolas públicas, com olhos críticos e desconfiados, a fim de verificar se de fato eles (os livros didáticos digitais) trazem inovações que complementam o ato de ensinar e aprender ou se são apenas um recurso moderno trazendo mais do mesmo. 


			De fato, é necessário analisar, ler, comparar, conhecer, para saber em que já avançamos e em que se pode ainda avançar na elaboração desses materiais e identificar em que o livro impresso e o digital se aproximam e em que se distanciam, a fim de favorecer o processo de ensino e aprendizagem, pois tão importante quanto a tecnologia em si é saber como ela está sendo usada para fins educacionais.


			O corpus da pesquisa é a coleção Português: linguagens em conexão, volumes 1, 2 e 3, de Marcia Travalha, Graça Leão Sette e Rozário Starling, publicada em 2013, pela editora Leya, destinada ao ensino médio. Essa coleção foi escolhida com base na avaliação pedagógica do PNLD 2015, em que apenas uma coleção de Língua Portuguesa com livro digital foi aprovada. Foram inscritas 11 coleções compostas por livros impressos e digitais de diferentes editoras, mas, após a análise pedagógica realizada pelo MEC, apenas uma foi aprovada e constou no Guia do Livro Didático para escolha das escolas públicas de todo o país. Como nosso objetivo era analisar e comparar livro impresso e digital, essa foi a única coleção do PNLD que nos possibilitou desenvolver esta investigação.


			A coleção é composta por três volumes de livros impressos e digitais, um para cada série do ensino médio. Como já apontei, o livro digital possui em sua composição os mesmos conteúdos do livro impresso e integra os OED que não estão presentes na versão impressa.


			Foi realizada uma pesquisa de abordagem qualitativa, com levantamento de alguns dados quantitativos, como os tipos e quantidades dos objetos educacionais digitais. A pesquisa foi realizada por meio de uma pesquisa bibliográfica seguida da análise do corpus que a constitui.


			Optou-se pela abordagem sobretudo qualitativa, uma vez que:


			

					Ainda não se encontram estudos significativos sobre a utilização dos livros didáticos digitais no processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa; e


					Não se tornou viável uma pesquisa meramente quantitativa, sobretudo por estar situada no campo dos estudos linguísticos, uma vez que somente os dados quantitativos não seriam suficientes para explicar o fenômeno que caracteriza esta pesquisa, ou seja, a interface entre novas tecnologias e livro didático.


			


			Dentro dessa abordagem qualitativa, foi realizada uma análise documental, uma vez que a coleção apresenta conteúdos — explicações teóricas e exercícios — iguais em suas versões impressas e digitais. Realizou-se, ainda, uma comparação entre as duas versões, a fim de se verificar os objetivos propostos neste livro.


			Foi necessária, ainda, a abordagem quantitativa para constituir uma visão dos OED que compõem a coleção, a fim de explicitar a análise qualitativa que se apresenta neste livro. Como já apontado, os OED são aqueles que irão diferenciar o livro didático digital do impresso.


			No desenvolvimento da pesquisa, foram adotados os seguintes procedimentos metodológicos: levantamento bibliográfico referente ao livro didático, gênero discursivo, linguagem e novas tecnologias, objetos educacionais digitais; escolha das categorias de análise do corpus da pesquisa; análise do corpus; e discussão dos resultados obtidos.


			A pesquisa gerou a escrita deste livro, que está estruturado em três capítulos, além das considerações finais. O primeiro capítulo tem como título “Livro didático, gênero de discurso e mídium” e objetiva apresentar um breve histórico a respeito dos livros didáticos de Língua Portuguesa, tratar sobre o gênero de discurso e o mídium, por meio de uma discussão teórica e definir o livro didático de Língua Portuguesa como um gênero.


			O segundo capítulo, “As novas tecnologias e o ensino de Língua Portuguesa”, visa discutir a necessidade de uma nova postura da escola diante das evoluções tecnológicas. Para isso, trata as questões dos multiletramentos, dos novos letramentos, dos letramentos digitais e das novas tecnologias na escola e no ensino de Língua Portuguesa. Por fim, aborda a questão da concepção teórica do livro didático digital e dos OED.


			O terceiro e último capítulo apresenta a análise do nosso corpus, estabelecendo uma comparação entre livro impresso e digital, buscando verificar de que maneira o livro digital aprovado pelo PNLD se estrutura e contempla as possibilidades e a concepção discutida por nós no segundo capítulo. Em um primeiro momento, apresentamos o contexto em que se situa a pesquisa, seguido da análise propriamente dita a respeito das versões impressa e digital de uma mesma coleção de livros didáticos de Língua Portuguesa de ensino médio.


			Além desses capítulos, apresentam-se as considerações finais, em que se procura fazer uma reflexão se os objetivos propostos foram atingidos e de que maneira este estudo pode contribuir na utilização do livro didático digital no processo de ensino e aprendizagem de Língua Portuguesa na prática docente.


			Por fim, o livro traz as referências utilizadas para embasar este estudo.


			Cabe ressaltar que não há a intenção de trazer soluções para o tema em questão, tendo em vista o fato de ser um tema novo, sobre o qual ainda há muitas polêmicas e pouca discussão teórica. A intenção é contribuir com reflexões significativas em relação ao livro didático digital nesse novo contexto em que se inserem diferentes linguagens.


			


			

				

					1  A autora tem consciência da mudança de pessoa do discurso no texto. Por se tratar de um relato pessoal, vale-se, neste momento, do uso da 1ª pessoa do singular.
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			CAPÍTULO 1 


			LIVRO DIDÁTICO, GÊNERO DE DISCURSO E MÍDIUM


			Este primeiro capítulo tem o objetivo de apresentar um breve histórico a respeito dos livros didáticos de Língua Portuguesa, a fim de posicionar sobre sua configuração, mostrando como esses se constituíram ao longo dos anos e como se conceituam. Diante dessa formulação, buscamos15 tratar sobre o gênero de discurso e discutir teoricamente esse conceito, a fim de compreender como se dá a constituição do livro didático de Língua Portuguesa como um gênero de discurso. Para tal, fizemos um levantamento teórico acerca do gênero de discurso. Abordamos também a questão do mídium e as implicações que ele pode trazer ao gênero. Em seguida, articulamos essa teoria e definimos o livro didático de Língua Portuguesa como um gênero.


			1.1 Livro didático: um conceito e um breve histórico


			Da primeira metade do século XX até meados dos anos 1950, havia poucos livros didáticos, com a dominância da utilização da Antologia Nacional, de Fausto Barreto e Carlos de Laert, que era apenas uma coletânea de textos com alguns exercícios. Além disso, só se usava a gramática normativa, sem outros exercícios ou atividades para o trabalho didático em sala de aula. 


			Bunzen e Rojo16 afirmam que o ensino de Língua Portuguesa era feito por meio de cartilhas e livros de leitura nas séries iniciais e por meio de antologias (seletas, florilégios), gramáticas e manuais de Retórica e Poética, nas séries finais. Os autores esclarecem, citando Soares17, que: 


			[...] tais seletas e antologias, assim como as gramáticas, eram escritas por ‘estudiosos autodidatas da língua e de sua literatura, com sólida formação humanística, que, a par de suas atividades profissionais (eram médicos, advogados, engenheiros e outros profissionais liberais) e do exercício de cargos públicos, que quase sempre detinham, dedicavam-se também ao ensino’.18


			A partir de meados dos anos 1950, os livros didáticos de Língua Portuguesa começam a ser configurados. Bunzen e Rojo19 expõem que nesse período, entre os anos 1950 e 1960, os textos literários e os conteúdos gramaticais começaram a aparecer reunidos em uma espécie de manual. Entretanto, cabe ressaltar que inicialmente a separação entre eles era bem delimitada. A primeira metade do manual era dedicada à gramática e a segunda a uma antologia. Em meados dos anos 1960, gramática e textos começam a aparecer de maneira mais integrada, o texto sendo utilizado para o estudo gramatical.


			No que diz respeito à conceituação do livro didático, Batista e Rojo20 abordam as contribuições de Alain Choppin21, que distingue quatro grandes tipos de livros escolares. As definições do autor abordam manuais ou livros didáticos como utilitários para a sala de aula. Baseando-se em suas definições, os autores apontam esses manuais ou livros didáticos da seguinte maneira:
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